
CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS, DE SAÚDE E HÁBITOS DE VIDA DOS CATADORES 
DE MATERIAL RECICLÁVEL 

RESUMO: O presente estudo objetivou analisar as condições 
socioeconômicas, de saúde e hábitos de vida dos catadores de material 
reciclável em duas cooperativas no município de Guanambi - Bahia, 
Brasil. Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva, analítica e 
exploratória e todos os catadores foram entrevistados por meio de 
um questionário semiestruturado. Houve predominância da faixa 
etária entre 30 a 58 anos (80%) (p = 0,007), pardos (55%) (p = 0,02), 
casados (45%) (p = 0,02), com 2 a 3 filhos (55%) (p = 0,03). Os 
catadores informaram que começaram a trabalhar com menos de 18 
anos (85%) (p = 0,002), e recebem uma renda mensal de até 1 salário 
mínimo com o trabalho de reciclagem (75%) (p = 0,02). Em relação 
às condições de saúde, 75% afirmaram que possuem Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) (p = 0,02), no entanto 80% (p = 0,02) não 
utilizaram o EPI e não consideram que seu trabalho pode provocar 
problema de saúde (75%) (p = 0,02). Percebe-se que os catadores 
de material reciclável precisam intensificar o uso dos EPI’s, visando 
minimizar os danos com a saúde, além de melhorias na renda e na 
qualidade de vida.   

PALAVRAS-CHAVE: Condições de trabalho; Estudo transversal; 
Resíduos sólidos; Riscos ocupacionais.   

SOCIO-ECONOMIC, HEALTH AND LIFEST YLE 
CONDITIONS OF RECYCLED MATERIALS COLLECTORS 

ABSTRACT: The social, economic, health and lifestyle conditions of 
collectors of recyclable material from two coops in Guanambi, Brazil, 
are analyzed through a descriptive, analytic and exploratory research. 
All collectors were interviewed by a half-structured questionnaire. 
Predominant age bracket lay between 30 and 58 years (80%) (p= 
0.007), brown colored (55%) (p= 0.02), married (45%) (p= 0.02), 
with 2 - 3 children (55%) (p= 0.03). Collectors informed that they 
started work when they were under 18 years old and received a month 
wage of up to one minimum wage, by collecting recycling material 
(75%) (p= 0.02). With regard to health conditions, 75% stated that 
had individual protection equipment (EPI) (p= 0.02), but 80% (p= 
0.02) failed to use it, insisting that their work does not cause health 
problems (75%) (p= 0.02). It should be underscored that collectors 
should improve their earnings and life quality and use their equipments 
to minimize health risks. 

KEY WORDS: Work conditions; Transversal study; Solid wastes; 
Ocupational risks. 
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INTRODUÇÃO

O rápido crescimento populacional e o acele-
rado processo de industrialização paralelos a um período 
marcado pelo avanço tecnológico e consumismo desen-
freado geraram uma desordem ao meio ambiente e con-
sequentemente um problema na saúde pública, relacio-
nado ao aglomerado de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) 
produzidos pela população1. Outros aspectos comporta-
mentais da sociedade atual demonstram uma disparidade 
entre o aumento da taxa de resíduos sólidos e o cresci-
mento populacional mundial2environmental impacts and 
costs vary dramatically, solid waste management is argua-
bly the most important municipal service and serves as 
a prerequisite for other municipal action. As the world 
hurtles toward its urban future, the amount of municipal 
solid waste (MSW. 

De acordo com a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), os resíduos sólidos urbanos são classifi-
cados como restos de materiais, objetos ou substâncias 
descartados provenientes da atividade humana, sendo de 
origem doméstica ou comercial, comumente chamado de 
lixo doméstico3. 

O Brasil, no ano de 2017, coletou 78,4 milhões 
de toneladas de RSU, registrando uma cobertura de cole-
ta de 91,2%, pequeno avanço comparado ao ano anterior 
e que evidencia que 6,9 milhões de toneladas de resíduos 
que não foram objetos de coleta, consequentemente, 
tiveram destino impróprio4. A região Nordeste ocupa 
o segundo lugar na produção de lixo diário no país, e 
o Estado da Bahia foi o maior produtor da região com 
14,973 toneladas no ano de 2017.4 De acordo com o IBGE 
- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, somente 
36,1% do lixo têm seu destino final adequado nos aterros 
sanitários5.

Os dados levantados pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (IPEA) em 2017 demonstram 
que existem no Brasil 336.804 catadores de material re-
ciclável, porém estima-se que esse quantitativo seja bem 
maior. A maior concentração desses trabalhadores está 
na região Sudeste com 147.954 pessoas, que representa 
43,9%, seguida pela região Nordeste com 95.004 cata-
dores, correspondendo a 28,2% do montante, Sul com 

40.765 (12,1%), Centro Oeste 29.196 (8,7%) e por fim a 
região Norte com 23.885 (7,1%) pessoas. Estima-se que 
atualmente existem aproximadamente 115 cooperativas 
de catadores de material reciclável no Brasil, com 25 mil 
cooperados, onde sabe-se que esse número pode ser bem 
maior6.

O gerenciamento desses resíduos torna-se ne-
cessário para a conservação do meio ambiente e da pró-
pria espécie humana7. Visando à implementação de medi-
das que minimizem a poluição do meio ambiente, surge a 
coleta seletiva como uma alternativa de suma importância 
para o descarte inapropriado do lixo e a promoção da 
proteção do meio ambiente, além do favorecimento à di-
minuição de problemas de saúde da população8. Nesse 
contexto, os catadores de material reciclável emergem 
como importantes agentes ambientais na sociedade9. 

Tendo em vista que houve um aumento signi-
ficativo no número desses profissionais, e sabendo dos 
riscos aos quais estão expostos, essa pesquisa teve como 
objetivo realizar uma avaliação das condições socioeco-
nômicas, de saúde e hábitos de vida de todos os catadores 
de material reciclável, vinculados a duas cooperativas no 
município de Guanambi - Bahia, Brasil. O município de 
Guanambi possui duas cooperativas de reciclagem com 
20 (vinte) associados. As cooperativas atuam na coleta, 
separação e venda de material recolhido, fortalecendo o 
vínculo entre cooperativa e cooperado, agregando valo-
res ao trabalho, tanto financeiro quanto pessoal. Essas 
informações servirão como base de dados na qualificação 
das ações direcionadas à assistência em saúde, através de 
medidas para melhoria das condições de trabalho e quali-
dade de vida desses trabalhadores.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de natureza descriti-
va, exploratória e quantitativa, realizada entre junho e ju-
lho de 2018, com todos os catadores de material reciclá-
vel (20 indivíduos) de duas cooperativas do município de 
Guanambi, no Sudoeste da Bahia, Brasil, representando 
0,02% da população do município.
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O município de Guanambi é uma cidade polo 
regional, possui uma população estimada em 2018 de 
84.014 habitantes, com Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) igual a 0,673, considerado como médio de-
senvolvimento humano5.  

A coleta de dados foi realizada após a aprova-
ção do Comitê de Ética em Pesquisa da PUC Goiás (Nú-
mero do Parecer: 2.530.358). Foi realizado o contato com 
a presidente das cooperativas de catadores de resíduos 
sólidos e com os catadores das cooperativas, para apre-
sentação do estudo aos catadores, no qual foram escla-
recidos as dúvidas e questionamentos dos participantes. 
Assim, após o consentimento, agendaram-se momentos 
individualizados para aplicação do questionário semies-
truturado contendo perguntas relacionadas às questões 
socioeconômicas, de trabalho e saúde dos trabalhadores, 
com base em um questionário aplicado em estudo an-
terior10. Foram seguidos todos os preceitos éticos para 
realização de pesquisa com seres humanos conforme a 
Resolução de nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saú-
de (CNS)11.

Após a aplicação dos questionários, os dados 
foram tabulados e analisados pelo software SPSS 23 (Sta-
tistical Package of Social Sciences). A normalidade dos 
dados foi verificada utilizando o teste de Shapiro-Wilk. Fo-
ram utilizados o teste t de Student e Qui-Quadrado para 
avaliar diferenças significativas entre os grupos quanto 
ao perfil demográfico, perfil laboral, perfil econômico e 
condições de saúde. Em todas as análises foi adotado um 
nível de significância de 5% (p < 0,05). 

RESULTADOS

Entre os catadores de material reciclável que 
trabalhavam nas duas cooperativas do município de 
Guanambi, Bahia, Brasil, houve a predominância de in-
divíduos com faixa etária entre 30 a 59 anos (80%) (p = 
0,007), da raça parda (55%) (p = 0,02), casados e união 
estável (85%) (p = 0,02), com 2 a 3 filhos (55%) (p = 
0,03) e que começaram a trabalhar com menos de 18 
anos (85%) (p = 0,002) (Tabela 1). 

Tabela 1. Caracterização do perfil demográfico dos catadores 
de material reciclável da cidade de Guanambi (BA), Brasil

Perfil demográfico n % p*

Sexo

Feminino 9 45,0
0,65

Masculino 11 55,0

Faixa etária

30 a 59 anos 16 80,0
0,007

60 a 84 anos 4 20,0

Cor/Raça

Índio 1 5,0
0,02Negro 8 40,0

Pardo 11 55,0

Escolaridade

Não estudou 4 20,0

0,11
Ensino fundamental 8 40,0
Ensino médio 7 35,0
Ensino superior 1 5,0

Situação Conjugal

União Estável 8 40,0

0,02
Separado 2 10,0
Casado 9 45,0
Solteiro 1 5,0

Tem filhos

Não tem 2 10,0

0,03
Apenas um 2 1 0,0
2 a 3 filhos 11 55,0
≥ 4 filhos 5 25,0

Idade começou a trabalhar

< 18 anos 17 85,0
0,002

≥ 18 anos 3 15,0

*Qui-quadrado

A renda familiar dos catadores foi de até 1 
salário mínimo (75%) (p = 0,02). A maioria possui EPI 
(75%) (p = 0,02), mas ao serem questionados sobre o 
uso, informaram que não utilizavam o EPI no dia a dia 
(80%) (p = 0,02). Constatou-se que na rotina de traba-
lho já encontraram algum objeto perfurocortante duran-
te o processo de reciclagem (75%) (p = 0,02), mas não 
presenciaram nenhum tipo de acidente (75%) (p = 0,02) 
e ainda declararam acreditar que seu trabalho não ofe-
rece nenhum tipo de risco de doença (75%) (p = 0,02) 
(Tabela 2). 
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Tabela 2. Caracterização do perfil econômico e laboral dos 
catadores de material reciclável da cidade de Guanambi (BA), 
Brasil

Perfil econômico e moradia n % p*

Renda como catador

Até 1 salário mínimo 15 75,0
0,02

Até 2 salários mínimos 5 25,0

Possui EPI

Não 5 25.0
0,02

Sim 15 75.0

Utiliza EPI

Não 12 80.0
0,02

Sim 3 20.0

Já encontrou objetos perfurocortantes

Não 5 25,0
0,02

Sim 15 75,0

Já presenciou algum acidente de trabalho

Não 15 75,0
0,02

Sim 5 25,0

Seu trabalho pode provocar alguma doença

Não 15 75,0
0,02

Sim 5 25,0

*Qui-quadrado

Quando os trabalhadores foram questionados 
em relação ao que é qualidade de vida, foi possível verifi-
car a predominância das palavras saúde, renda melhor e 
família (Figura 1). 

Figura 1. Nuvem de palavras sobre o questionamento “O que é 
qualidade de vida na percepção dos catadores de material reciclável 

da cidade de Guanambi (BA), Brasil?”.

Em relação às condições de saúde, houve di-
ferenças significativas quanto à realização de algum tra-
tamento médico, ou seja, a faixa etária de 60 a 84 anos 
realiza mais tratamentos (75%) que a faixa etária de 30 a 
59 anos (18,8%) (p = 0,03). Observou-se ainda maior uti-
lização do EPI no sexo feminino (33%) (p = 0,03) (Tabela 
3). Quando questionados se fazem uso de algum tipo de 
medicamento, as mulheres responderam que usam mais 
(56%) que os homens (0%) (p = 0,02) (Tabela 3).

Tabela 3. Resultado da comparação da faixa etária com a rea-
lização de tratamento médico e a comparação do sexo com o 
uso de medicamentos e EPI pelos catadores de material reciclá-
vel da cidade de Guanambi (BA), Brasil

Condição de saúde
Faixa etária n (%) p*

30 a 59 60 a 84

Realiza algum tratamento médico

Não 13 (81,3) 1 (25,0) 0,03
Sim 3 (18,8) 3 (75,0)

Faz uso medicamento
Sexo n (%) p*

Feminino Masculino

Não 4 (44,4) 11 (100,0)
0,02

Sim 5 (55,6) 0 (0,0)

Perfil laboral
Sexo n (%) p*

Feminino Masculino

Utiliza EPI

Não 6 (66,7) 11 (100,0)
0,03

Sim 3 (33,3) 0 (0,0)

*Qui-quadrado

Os resultados apontam que os catadores de ma-
terial reciclável são um grupo de risco e vulnerabilidade 
no que tange às relações de trabalho e saúde, necessi-
tando de condições de melhorias face às suas situações 
precárias. 

DISCUSSÃO

No presente estudo observou-se que a maior 
frequência dos trabalhadores está na faixa etária econo-
micamente ativa, característica que foi identificada em um 
estudo realizado no território brasileiro12. Silva e Santos13, 

ao realizar um estudo com 25 catadores autônomos de 
materiais reutilizáveis e recicláveis em Fortaleza – Ceará, 
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relataram que os catadores iniciaram esse trabalho por 
não terem outra opção. Tal resultado justifica-se pela falta 
de serviço, necessidade de complementar a renda fami-
liar e baixa escolaridade14. 

De acordo com os dados do IBGE o Estado da 
Bahia apresenta uma população predominante de pardos, 
o que configura a prevalência neste estudo15. A população 
do município estudado apresentou que 52,7% são pardos 
e recebem menos de um salário16. Tal similaridade pode 
ser encontrada em estudos realizados no Distrito Federal 
e Goiás nos anos de 2013 e 201417,18. 

A maioria dos catadores é casado, apresentan-
do similaridade com o estudo de Teixeira19, em que 13 
indivíduos eram casados, dentro de um grupo de 22 cata-
dores de materiais recicláveis no município de Viçosa, em 
Minas Gerais, Brasil. Para Dobrachinski e Dobrachinski20 a 
representação familiar apresenta uma magnitude na vida 
do indivíduo visto que perpassa valores e crenças. 

A média de filhos entre os catadores é de 2 a 3 
filhos por pessoa. Segundo Berquó e Cavenaghi21 a taxa 
de fecundidade teve uma queda considerável em mulhe-
res com nível de escolaridade e renda baixa no período 
de 2000 a 2010, afirmando que o quantitativo de filho 
está relacionado ao valor do rendimento da família.  

Em relação à idade de ingresso no mercado 
de trabalho (menores de 18 anos), percebe-se que está 
dentro da realidade do país, e resultado similar foi en-
contrado em um estudo realizado na região Nordeste do 
Brasil22. Sabe-se que o Brasil vem intensificando ações 
para o combate ao trabalho infantil, e apesar da evolução 
na diminuição dos índices, ainda há muito que melhorar. 
Percebe-se que pais com baixa escolaridade e que traba-
lharam na infância estão mais propensos a deixarem seus 
filhos iniciarem as atividades laborativas mais cedo, e vi-
sualizam com naturalidade o trabalho infantil23.

No contexto econômico, os catadores conse-
guem obter uma renda mensal de até 1 salário mínimo 
com a reciclagem, o que demonstra uma relação com o 
estudo do IPEA12, o qual relata que a renda média do cata-
dor pode variar de um salário mínimo chegando até 12% 
a mais. No entanto, a região Nordeste possui o menor 
valor em relação às outras regiões, com valores abaixo de 
um salário mínimo. Aquino et al.24 relatam que para os 
catadores obterem um salário mínimo com a reciclagem 

precisam de uma jornada de trabalho extensiva e com for-
necedores fixos.

Estudos realizados em Estados do Brasil evi-
denciam que os catadores de materiais recicláveis não 
diferem dos trabalhadores em geral, quando observado 
o fato de não utilizarem EPI’s, ora pelo fato de não serem 
ofertados, ora pelo desconforto ou autoconfiança adqui-
ridos por eles, que se consideram capacitados e acham 
que não irão se ferir25,26. 

Observa-se que nesse estudo apenas 3 mulhe-
res informaram utilizar os EPI’s, tornando-se menos ex-
postas a diversos riscos de saúde. Além disso, todos os 
homens participantes da pesquisa declararam não utilizar 
os equipamentos citados. Embora a não adesão ao uso 
de EPI’s seja frequente entre os catadores20,25, observa-se 
que as mulheres demonstram ter maior compreensão so-
bre os riscos de exposição ocupacional e às medidas de 
proteção. 

Apesar de muitos terem encontrado objetos 
perfurocortantes, alguns alegam nunca ter se ferido, mas 
presenciaram acidentes de colegas25,26. Os dados obtidos 
demonstram a relevância da conscientização do uso dos 
EPI’s durantes as atividades laborais27.

A profissão de catadores de material reciclável 
está diretamente ligada aos diversos acidentes ocupacio-
nais, uma vez que estão expostos a vários agentes quími-
cos, biológicos, físicos e riscos ergonômicos. Possuelo et 
al.28 acrescentam que são poucos os trabalhadores que re-
lacionam os riscos à saúde e seus efeitos com a atividade 
laboral. Além desses riscos, Amate, Carneiro e Hoefel29 re-
tratam o sofrimento psicológico ocorrido ao trabalhador, 
que apresenta um sentimento de ingratidão, repugnância 
e revolta pelo trabalho.

Apesar de não possuírem nenhuma doença 
diagnosticada, nem fazerem uso de medicação, os traba-
lhadores afirmam compreender a periculosidade do tra-
balho a qual estão expostos diariamente, e fazem corre-
lação a problemas de pele, respiratórios e infecções com 
o ambiente de trabalho. Entretanto, poucos catadores 
consideraram cortes, perfurações e escoriações como um 
acidente de trabalho, por não resultarem em afastamento 
das atividades laborais. Para Castilhos Júnior et al.30 os 
catadores compreendem acidente de trabalho como um 
fenômeno de grande importância, algo mais sério, não 
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considerando arranhões e cortes como acidente de traba-
lho. Acrescenta-se que esses indivíduos estão mais susce-
tíveis a dores no corpo e problemas osteoarticulares, uma 
vez que seu trabalho exige um esforço físico com muitos 
movimentos repetitivos e alto nível de força muscular30. 

Apesar da dificuldade encontrada no processo 
de trabalho, muitos trabalhadores ao serem entrevistados 
responderam que estão satisfeitos com suas condições de 
vida. Essa informação é corroborada por um estudo rea-
lizado por Silva e Santos13, em que os trabalhadores con-
sideram suas atividades dignas e honestas. Coelho et al.31 
relacionam a satisfação com o trabalho com a melhoria 
das condições de vida, em virtude da concretização dos 
próprios sonhos e aspirações possibilitados pela melho-
ria da renda.  

No entanto, quando questionados sobre o que 
traria melhoria no processo de trabalho, muitos relataram 
a necessidade de investimentos por parte de órgãos pú-
blicos, fiscalização do cumprimento das leis de RSU, além 
de melhores salários. As políticas públicas otimizam seu 
papel enquanto potencializador para melhoria das con-
dições de trabalho dos catadores, no fortalecimento de 
ações de promoção e prevenção da saúde32,26.

Quando questionados sobre o significado de 
qualidade de vida, os catadores associam qualidade de 
vida com saúde, família e uma renda melhor. Esse resul-
tado é corroborado com um estudo realizado no Estado 
de Minas Gerais, no ano de 2015, que demonstra que os 
catadores avaliaram sua qualidade de vida como boa, as-
sociando-se isso à satisfação com a saúde e as relações 
pessoais33. Almeida34 reforça a importância do crescimen-
to econômico, uma vez que constituem melhores condi-
ções para gerar maiores salários e mais qualidade de vida 
para o trabalhador. 

Muitos trabalhadores alegaram que gostariam 
de mudar de vida e Amate, Carneiro e Hoefel28 acreditam 
existir uma relação entre a vontade de mudança de vida 
relatada pelos catadores com o processo de trabalho, por 
ser penoso, desagradável e extremamente vulnerável a 
riscos. 

CONCLUSÕES

Foi possível, através desse estudo, o levanta-
mento das informações referentes ao perfil demográfico, 
condições de trabalho e econômicas dos catadores de 
material reciclável das duas cooperativas do município de 
Guanambi (BA), Brasil.  

Nota-se que, apesar da relevante função econô-
mica, social e ambiental que esses trabalhadores desem-
penham, as condições de trabalho ainda são precárias, 
sendo negligenciados aspectos mínimos de segurança 
frente às adversidades e dificuldades inerentes à ativida-
de de catador, no cotidiano do dia a dia a falta do uso 
correto dos EPI’s, o que por ventura pode vir a ocasionar 
problemas de saúde. 

As principais limitações aqui se referem à insu-
ficiência dos dados relativos aos catadores de materiais 
recicláveis autônomos, o que inviabilizou uma compa-
ração do perfil desses trabalhadores e a influência que 
as cooperativas exercem na percepção de risco e uso de 
EPI’s. Todavia, o trabalho demonstra a necessidade de 
capacitação e conscientização dos catadores quanto aos 
riscos ocupacionais e ao uso frequente dos equipamentos 
de proteção individual, conseguindo, assim, minimizar os 
riscos inerentes à profissão.

Portanto, fica explícita a falta de um empenho 
maior dos gestores das cooperativas existentes no muni-
cípio, assim como do poder público municipal no que 
diz respeito à padronização e fiscalização dessas coope-
rativas, adequando-as às condições básicas exigidas pela 
legislação para o seu correto funcionamento e estimular 
mais ainda a maximização desse tipo de empreendimento 
coletivo, dada a sua importância no contexto social e na 
geração de renda e emancipação a cada cidadão trabalha-
dor.
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